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Capítulo um


			
Meu destino é selado com a batida do martelo


			O barulho era inevitável. Eram vozes dizendo o que eu tinha que ser e onde deveria estar. Meu corpo estava ali presente naquele Tribunal, mas meus pensamentos lutavam para não estar. Uns diziam que eu deveria ficar com meus tios maternos, Glória e Tom Stanton. Outros, com minha avó paterna, Marlla Bellisario — até onde eu sabia, eram os únicos parentes que me restaram. Minha cabeça pedia silêncio, porém o barulho era quase infernal, vozes misturadas com a batida do martelo.


			Estava ficando insuportável.


			— Silêncio… silêncio no Tribunal — pedia o juiz, com semblante abatido.


			Meu Deus. Por favor!, pediam meus pensamentos, ainda atormentados com as imagens daquele acidente, ao qual apenas eu sobrevivera.


			Por que tinha que ser assim? Por que eu também não fui? De repente, tudo seria bem mais fácil, assim ninguém precisaria estar ali lutando pela minha guarda. Tudo isso aconteceu tão rápido, estava me deixando desnorteada. Não sabia exatamente o que seria da minha vida dali em diante.


			— Cassie, você está me ouvindo? — perguntou o juiz.


			— O quê… ahn?! Sim! — respondi, deixando meus pensamentos de lado.


			— Então fica determinado por esta corte que a custódia de Cassie Grace Robson Bellisario ficará para os tios maternos, Gloria Robson Stanton e Tom Stanton — finalizou o juiz, batendo o martelo.


			E foi assim que meu destino mudou de uma hora para outra. Com uma simples e fatídica batida de um martelo.


			Eu estava entre meus tios no estacionamento, caminhando até o carro, quando ouvimos alguém chamar. Era minha avó paterna, que eu mal conhecia. Notei tia Glória ficando desconfortável quando ela se aproximou de nós.


			— Parabéns, dr. Stanton! Sabe muito bem esconder um segredo. Se não fosse por isso, não conseguiria ganhar esta ação judicial.


			O tom da voz da minha avó era sarcástico, suas palavras soaram frias. De repente, fiquei aliviada por ela não ter ganhado minha guarda. Percebi meu tio um pouco sem graça com as palavras dela. Não tinha a menor ideia do que estava falando.


			— Não sei ao que se refere, sra. Marlla — meu tio falou.


			— Ah, sabe. Aliás, nós três sabemos muito bem, não é mesmo?


			Ela se referiu à minha tia também, com certeza. Tia Glória olhou para o marido, que havia passado o braço por sobre os meus ombros, como se quisesse me proteger. Uma linha fina surgiu em seus lábios.


			— Não prefere se despedir de sua neta, sra. Marlla?


			— Com certeza — respondeu minha avó, em um tom duro desta vez.


			Ela se aproximou de mim me dando um abraço, apenas. Não quis me dizer nem boa sorte. Deu uma última olhada em minha tia, querendo ler seus pensamentos, e foi embora marchando pesado.


			


			•


			O verão ali estava sendo bom, eu tinha que admitir. O calor naquele momento estava sendo bem-vindo, e eu conseguia raciocinar melhor. Mas, assim mesmo, Backer’s Hill, situada no estado de Ohio, era uma cidade estranha para mim.


			Eu achava a casa dos meus tios meio grande demais para acomodar um casal e uma empregada. Em um dia desses, dando uma volta sozinha pela casa para me familiarizar, encontrei um quarto que estava com a porta trancada; tia Glória e tio Tom não me disseram nada a respeito disso. E eu tampouco iria perguntar.


			— Cassie, você está acordada? — tia Glória bateu à porta.


			— Sim — respondi, me afastando rapidamente da janela.


			Desde que eu chegara na vida dos meus tios, três semanas antes, eles tentavam me fazer sentir acolhida. Procuraram saber mais de mim, sobre como era minha vida antes do acidente, sem se aprofundarem muito na minha ferida. No fundo, queriam se aproximar, mas eu não me sentia segura para isso. Não ainda.


			Como era difícil deixar que se aproximassem. Mas por quê? Afinal, tia Glória era a irmã mais velha da mamãe. Poderia ser porque não tivemos tanto contato assim antes da fatalidade acontecer. Ela e minha mãe estavam afastadas havia anos. Lembro-me vagamente da tia Glória na casa da vovó Linda quando eu ainda era bem pequena, acho que foi num encontro para comemorarmos o aniversário do vovô Samuel. Pelo menos meu contato com ela foi bem maior do que com minha avó paterna, disso eu me lembrava muito bem. Se vi minha avó Marlla, foi no enterro dos meus pais.


			Sabia quem ela era porque minha mãe às vezes revia fotos da família, me mostrava quem eram, contando sobre a vida de cada um deles. Em nenhum momento escondeu que a mãe do meu pai nunca aceitara o casamento dos dois, por achar minha mãe inadequada; ela almejava um futuro brilhante para o seu filho.


			Quando meu pai ainda era jovem, seu pai enfartou depois de perder seus bens em jogatinas. Minha mãe contou que meu pai sofreu muito, e minha avó sobrecarregou seu único filho com muitas responsabilidades, como se ele fosse a sua tábua da salvação. Presenciei poucas vezes meu pai pegar o telefone e ligar para ela. Não me lembro de em nenhum momento ela ter vindo nos visitar.


			— Amanhã terá uma festa na igreja que frequentamos. Gostaríamos de levá-la — tia Glória falou.


			— Tia Glória..., eu não sei…


			— Mas eu sei. Assistiremos à missa e depois poderemos ficar um pouco na festa para você conhecer um pouco as pessoas daqui.


			— Tia, preciso mesmo ir?


			— Cassie, é só uma festa de comunidade. Vai ser bom para você.


			— Tudo bem, então — cedi.


			Satisfeita, ela me deu boa noite e saiu do meu quarto.


			Haviam se passado três semanas, mas meus pensamentos ainda falavam por mim: por que a dor não passa?


			Lembro-me nitidamente de quando papai e mamãe eram vivos. Eram tão jovens e cheios de vida. Eu sabia que teria que seguir com a minha vida, por mais que ainda fosse dolorido. Tinha acabado de fazer dezesseis anos, me sentia madura, pelo menos um pouco mais responsável. Acho que, de certa forma, teria mais responsabilidades sobre mim mesma dali para frente.


			


			Deitei-me naquela cama grande, recordando a minha vida com meus pais, como era só um pouco mais simples. Papai trabalhava numa indústria de aço desde que partira de sua casa para se casar com mamãe. Ela, por sua vez, cuidava da casa e de mim. Papai havia conquistado a vaga de gerente havia alguns anos, então éramos bem de vida. Éramos uma família feliz.


			Essa era nossa vida de classe média em Wisconsin. Não éramos ricos, mas tínhamos um certo conforto, uma casa modesta, mas aconchegante. E agora eu estava ali, naquele lugar tão diferente de tudo o que eu já tinha vivido até umas semanas antes.


			Por fim, adormeci em meio aos meus pensamentos saudosos.


			•


			A missa não foi tão diferente da que eu frequentava com meus pais aos domingos. Eu olhava para os meus tios, que conversavam animadamente com alguns amigos — pareciam ser um casal perfeito. Mas não era essa a impressão que eu tinha, pois às vezes os via falando baixo pelos cantos da casa. Às vezes, dava a impressão de que falavam sobre mim.


			Ficamos em uma mesa distante do som, pessoas conhecidas vinham e nos cumprimentavam. As festas de comunidade eram todas parecidas, frequentei algumas com meus pais. Tentei não me perder em meus pensamentos novamente; observei as pessoas daquele lugar, sempre formais no modo de andar e cumprimentar. Havia poucos jovens. Não pude deixar de notar que as meninas eram mais saidinhas quando estavam em seus grupinhos longe de seus familiares.


			Bem clichê isso, pensei.


			Sempre fui um pouco reservada, algumas vezes tímida, dependendo da situação. O engraçado era que a maioria das pessoas não tinha essa impressão ao me olhar pela primeira vez, pelo meu estilo de me vestir, como calças jeans, camisetas de bandas, tênis ou coturnos. Mas o mais importante para mim era que meus pais nunca questionavam o meu modo de me vestir; por mais que fossem um pouco rígidos na minha educação, eu fazia de tudo para não os decepcionar — minha mãe, principalmente, pois era minha amiga, conversava comigo numa boa, procurava saber como eu estava e o que de novo acontecia na minha vida. Sabia que podia confiar meus segredos a ela, mesmo sendo minha mãe. Mas não foi sempre assim que aconteceu.


			Eu errei em não confiar somente uma vez. E me arrependi amargamente.


			Ocorreu um fato em minha vida um tempo atrás. Foi bem difícil passar por isso sozinha. Tive medo de não entenderem; meus pais reagiriam de modo a trazer consequências drásticas para ambos. Com certeza todos iríamos sofrer muito depois. Agora isso fazia parte do meu passado e seria lá que iria ficar, pois a saudade e o arrependimento não eram o suficiente para tê-los novamente comigo.


			De repente, senti-me vigiada. Tive a impressão de que alguém do outro lado do salão também me observava. Olhei para os meus tios, que continuavam conversando com um casal de amigos na mesa ao lado. Queixavam-se de eu não ter deixado que me pagassem uma escola particular, o que foi bem estranho, porque pedi mesmo para estudar numa escola pública com a qual já estava habituada, mas me recordo bem que, ao comunicar minha preferência, eles não fizeram nenhuma objeção quanto a isso.


			Deixei-os de lado e procurei, timidamente, fosse quem fosse que estivesse me observando. Logo encontrei um rapaz me olhando. Sem entender por que, meu coração pareceu subir até a boca. O estranho rapaz não tirou os olhos de mim, então estremeci com aquela situação embaraçosa. Foi uma sensação estranha. Mas boa.


			Reparei em seus cabelos negros e em sua pele branca como a neve recém-caída; ele ainda permanecia ali parado, me olhando. Ele era tão lindo. Por que eu não conseguia tirar os olhos daquele estranho? Por que ele não conseguia parar de me olhar?


			— Cassie, você está bem? Por que esse olhar meio perdido? — quis saber meu tio.


			Nossa, quando foi que eles pararam de conversar? O tempo parecia ter passado rápido. Meus tios agora me olhavam curiosos, esperando pela minha resposta.


			— Estou bem. Não é nada, eu só… — me virei para ver se aquele rapaz estranho ainda estava lá, mas já não estava mais — só estou um pouco cansada. Acho que é sono, na verdade.


			— Melhor irmos para casa, então, querido — disse minha tia, olhando para o esposo.


			— Antes, preciso ir ao banheiro, tia Glória. Resultado do refrigerante — pedi, tentando soar mais animada. — Pode me dizer onde fica?


			— Logo ali, do outro lado do salão, naquela porta amarela. — Apontou.


			Atravessei o salão reparando nos casais que pareciam ter a idade dos meus pais. Que saudade insuportável estava me dando agora. Desejei que estivessem comigo, desejei também que eu estivesse ali apenas de férias com eles e que logo iríamos voltar para nossa casa juntos. Entrei no banheiro com uma grande tristeza instaurada em meu peito. Essa dor intensa parecia não passar nunca. Quase não consegui fazer o que tinha me levado até ali, tentei não me deixar abater, o que era quase impossível.


			Lavei minhas mãos, me olhando no espelho, meu semblante estava apagado, meus olhos teimavam em querer derramar toda angústia que tinha dentro do meu peito. Joguei uma água no rosto, não me importando em tirar a pouca maquiagem que ainda restava. Sequei-me com papel toalha e saí pela porta rapidamente.


			— Oi.


			Levei um susto quando dei de frente com aquele estranho bonito, que agora olhava praticamente através dos meus olhos, como se pudesse ver até a minha alma ferida. Fiquei totalmente sem reação com ele ali parado; seu corpo estava tão próximo que eu podia escutar sua respiração se confundir com a minha.


			— Você está bem?


			Acho que ele se referia aos meus olhos inchados.


			— Com licença.


			Foi o que consegui responder ao estranho rapaz e saí sem olhar para trás.


		




		

			
Capítulo dois


			
Faço uma nova amiga


			Segunda-feira, dia da minha vida voltar ao “normal”, em uma escola estranha, com mais pessoas estranhas. Pelo menos teria que tentar.


			Meus tios tinham me matriculado numa escola pública chamada Backer’s Hill High School, não tão distante de onde morávamos para que eu pudesse ir e vir sozinha sem maiores problemas; eles também tinham que voltar à rotina da vida deles. Com certeza havia muito trabalho acumulado. Deveriam ser ótimos advogados.


			•


			Como estava sozinha, acabei me perdendo nos corredores da escola, mas acabei encontrando um monitor de corredor que me levou até a sala da supervisora.


			— Srta. Stanton! Não é isso? — perguntou a supervisora assim que me viu entrar em sua sala.


			— Sim — respondi.


			Ela se levantou e veio em minha direção, estendendo uma das mãos e, na outra, segurava um papel.


			— Sou a supervisora Carol. Muito prazer em te conhecer — disse ela, apertando minha mão.


			— O prazer é todo meu.


			— Estes aqui são seus horários de aula — disse ela, e me entregou o papel que estava em sua mão. — Me acompanhe, vou levá-la até a sala.


			Ao chegarmos, ela bateu na porta e chamou a professora pelo vidro. Então, fui apresentada à turma pela professora.


			— Alunos, essa é a srta. Bellisario, ela veio de Wisconsin. Será a colega de vocês daqui para frente. — Em seguida, se apresentou, pegando na minha mão. — Eu sou a professora Ellen de História e Inglês. Por favor, encontre um lugar para se sentar.


			Fui caminhando devagar até encontrar um lugar vago em uma das carteiras da fila do meio.


			— Olá, sou Piper! — disse uma garota morena de cabelos encaracolados na minha frente.


			— Ahn... oi — respondi, timidamente.


			Logo notei um pequeno murmúrio que vinha das primeiras carteiras perto da porta. Vi uma garota loira com duas outras me olhando e rindo.


			— Não dê atenção a elas — disse Piper, revirando os olhos para o grupinho. — E então? Vai me dizer seu nome?


			— Cassie.


			— Bom, é um prazer, Cassie — disse ela, sorrindo, e voltou a olhar para a frente.


			Até que foi bem tranquilo meu primeiro dia de aula. Claro, existiam ali grupinhos formados, o que era bem natural entre adolescentes numa sala de aula. Naquele momento, não saberia dizer em qual eu me encaixaria. Para falar a verdade, não estava tão preocupada com isso. Sempre fui de poucas amizades, mesmo.


			•


			Os dias passavam normalmente na casa dos meus tios. Eu os via pouco, talvez por estarem sempre trabalhando. Certa noite, minha tia veio falar comigo. Quis saber se estava tudo bem e sobre a escola, também.


			— Estou me acostumando ainda com tudo. Estar aqui e frequentar uma nova escola ainda é uma novidade para mim, mas não se preocupe.


			— Olha, qualquer problema, me avise. Sei que quase não estamos aqui durante a semana. É que eu e seu tio pegamos um caso difícil, mas logo isso tudo acaba. Sophie está cuidando de você direitinho? — perguntou, já quase saindo do meu quarto.


			— Sim, está.


			Então, me lembrei de Sophie com todo aquele jeito estabanado de deixar as coisas em ordem e vindo atrás de mim para saber se eu precisava de alguma coisa, de tempos em tempos. Parecia que iria sempre tropeçar e cair, mas era uma boa pessoa. Aparentava ter mais de cinquenta anos por seus cabelos quase grisalhos. Tinha um semblante cansado, porém sempre estava disposta a servir.


			Quase duas semanas de aulas depois e eu ainda não havia me enturmado na escola, mas Piper fazia questão de vir conversar sempre comigo. Eu não sabia bem o que ela queria ou, simplesmente, não quisesse nada. Quem sabe tinha mesmo simpatizado comigo.


			Numa sexta-feira, eu estava sentada sozinha no intervalo, comendo meu lanche, quando ela se aproximou com o dela nas mãos.


			— Oi — disse ela, e foi logo sentando-se na minha frente, beliscando meu pão.


			— Oi, Piper. — Forcei um sorriso.


			— Amanhã vai ter a Festa da Fogueira. É tradição aqui na cidade. Você precisa ir.


			— Não sei se será uma boa para mim.


			— Não se preocupe, porque eu sei, haha. Não achou que iria perder isso, né? Imagina, você é sensação do momento. A misteriosa garota nova — disse Piper, balançando os dedos na frente do meu rosto. — Mesmo tendo esse jeito de menina tímida e o único menino interessante da cidade sendo meu, mesmo ele não sabendo ainda — deu uma gargalhada gostosa —, ainda assim você vai comigo.


			— Você é sempre assim? — dirigi a ela um sorriso torto.


			— Assim? Meio doidinha? Animada? Claro, a vida é curta. Estamos aqui com o propósito de aproveitar cada momento dela. E olha que levo isso muito a sério, viu? — Deu uma piscadela. — Estou falando da “vida” e não dos “meninos”.


			Preciso dizer que não tive escolha. Aliás, tive sim. A de concordar com ela sobre a Festa da Fogueira; o que eu poderia dizer contra aqueles argumentos? Quem sabe eu realmente precisasse viver com mais intensidade.


			Às vezes, a tristeza batia forte no meu peito como uma explosão por dentro, como se tudo estivesse estilhaçado. Queria apagar a cena do carro da minha memória. Mas ela continuava lá. Capotando, capotando várias vezes com meus pais. Eu havia caído fora do carro alguns metros antes. Ao ser arremessada, poderia ter batido a cabeça em alguma coisa, se isso tivesse acontecido. Nesse momento, eu também já era.


			Acredito que Deus pôs seu anjo protetor para amortecer minha queda naquele instante. Fico pensando: então, por que Deus não fez o mesmo com meus pais? Ou a missão deles havia acabado aqui na Terra? Passei a mão pelos cabelos, tentando afastar aquelas lembranças tristes e doloridas.


			Continuei a comer meu lanche apenas observando Piper brincar com o dela.


			•


			No sábado de manhã, terminei de ler um livro que havia começado alguns dias antes, de ficção científica. Simplesmente amava aquele tipo de leitura por envolver mistérios e descobertas. Meu almoço com meus tios acabou sendo meio estranho. Almoçávamos em silêncio, quando meu tio recebeu uma ligação. O mais estranho foi a troca de olhares constante com minha tia, assim que voltou a estar com a gente. Mas se limitava a olhar para mim.


			Surgiu uma tensão entre os dois. Tio Tom não precisava dizer nada a tia Glória, pelos olhares já se entendiam perfeitamente. Até um tolo podia notar isso.


			Ao verem que eu havia terminado a refeição, minha tia Glória se dirigiu a mim rapidamente, sua voz parecia estar sufocada:


			— Cassie, terminou?


			— Sim, tia.


			— Você poderia nos dar licença? Por favor?


			— Claro que sim.


			Levantei-me, indo para fora da casa, e me sentei no banco de balanço da varanda que ficava ao lado da sala de estar, onde fazíamos nossas refeições.


			— Isso está ficando complicado. Você tem certeza que quer continuar com isso?


			A voz grave e preocupada era do meu tio.


			— Tom, não vou me sacrificar por alguém e no fim sair sem nada. Entenda! — respondeu ela, elevando o tom de voz.


			— Sei que estamos passando por situações nada agradáveis. Mas ainda podemos mudar alguma coisa. Essa casa é tão grande e…


			— Por favor, Tom. PARE! — minha tia o interrompeu, dizendo auto o suficiente para eu ouvir sem dificuldades da varanda. — Já falamos sobre isso. Estamos aqui desde que nos casamos, não vou abrir mão da nossa casa, da nossa vida. E… desse lugar onde…


			Ela não conseguiu terminar a frase. Fiquei me perguntando do que se tratava aquela conversa não tão particular.


			— Calma, querida. Então nos resta mesmo esperar. Mesmo temendo que essa situação não se reverta a nosso favor — confessou, por fim, meu tio, já com a voz quase inaudível agora.


			Ainda tentei ouvir alguma coisa a mais sobre aquele assunto, mesmo sabendo que isso era totalmente errado. Não foi essa a educação que eu recebi dos meus pais. Não mesmo.


			— Ei!


			Levei um susto. Quando me virei, Piper subia as escadas da varanda sorrindo para mim.


			— Me parece que você estava ouvindo algo interessante.


			— Eu não... Eu só… O que você faz aqui? — respondi, me enrolando mais em minha explicação.


			Ela sentou-se ao meu lado no banco e disse:


			— Nada, só vim te ver.


			Passamos todo o resto da tarde juntas, conversando sobre várias coisas. Contei sobre meus pais, e, claro, sobre o acidente. Como foi bom desabafar, mesmo ela sendo uma amiga tão recente. De início, ficou um pouco chocada. Eu, no lugar dela, também ficaria, com uma história triste como aquela. Mas depois Piper falou dela também, da família e de um meio-irmão que até o presente momento eu não sabia que existia, e que estudava na mesma escola que a gente, só que no momento estava fora da cidade visitando seu pai, que não era o mesmo de Piper.


			— Ah, você está aí! — disse meu tio, saindo pela porta da frente e colocando as mãos nos bolsos das calças.


			— Tio Tom, está é a Piper, uma amiga da escola.


			— É um prazer conhecê-lo — disse ela, se levantando para cumprimentá-lo. — Sou Piper Miller.


			— MILLER! — enfatizou meu tio, arqueando uma sobrancelha.


			— Sim, senhor.


			— Bom. Vamos entrar. O jantar está sendo servido — disse ele, completando, em seguida se dirigindo a Piper. — Aceita jantar conosco, srta. Miller?


			— Sim, e obrigada.


			Durante o jantar, depois de um longo silêncio, olhei para Piper.


			— Como você descobriu onde eu morava?


			— Cidade pequena. Perguntei à primeira pessoa que passava na rua — respondeu, completando com uma voz engraçada. — “Sr. Carteiro, sabe me dizer onde mora a misteriosa garota nova?”.


			Nós duas rimos juntas, mas acho que meus tios não entenderam, porque ficaram apenas se olhando.


			— Como? — quis saber meu tio.


			— Nada não! — dissemos em uníssono.


			— Então, srta. Miller, me fale de seus pais — pediu meu tio, olhando para minha tia, e em seguida voltando-se para minha amiga.


			— Ah, eles são ótimos pais.


			— Eu acredito que sejam mesmo. — Meu tio estava meio sério.


			— Na verdade, meu pai é advogado como o sr. e a sra. Stanton. E minha mãe se dedica a cuidar da nossa educação.


			— Que interessante! — exclamou minha tia, que até então estava calada desde o início do jantar.


			— Jonas Miller. Seria esse o nome do seu pai, eu presumo? — quis saber meu tio, meio distraído com a comida.


			


			— Exatamente, Jonas Miller. O Sr. deve conhecê-lo, seu escritório fica perto do centro — completou Piper.


			— Sim. Claro — finalizou, olhando novamente para minha tia. Os dois pareciam conversar com a troca de olhares.


			Queria saber o porquê daquilo, mas, para mim, ainda não fazia sentido.


			Terminamos o jantar. Piper se despediu de todos dizendo que voltaria às 20h para irmos à festa. Subi rapidamente para o meu quarto e tomei um banho, ficando pronta em alguns minutos. Conferi as horas; ainda faltava algum tempo para Piper aparecer. Deitei-me na cama, já com meus pensamentos distantes. Com meus olhos fechados, recordei alguns momentos bons que tive durante a minha vida. E, então, me veio à memória aquele par de olhos misteriosos do outro lado do salão, que de repente estava bem diante de mim na porta daquele banheiro, suas palavras ecoavam em minha mente ainda. Oi. Você está bem? Sua voz era urgente, mas preocupada. O que será que tinha visto de diferente em mim. Eu, no lugar dele, talvez não encontrasse nada de interessante.


		




		

			
Capítulo três


			
A Festa da Fogueira


			Peguei-me sorrindo quando ouvi alguém bater à porta. Levantei-me da cama e fui atender, ainda meio atordoada, passando os dedos pelos cabelos.


			— Sua amiga, Piper, está esperando lá embaixo.


			— Desço já, tia Glória.


			Passei a escova rapidamente em meus cabelos que, por sinal, estavam bem compridos, retoquei o batom, ajustei a saia junto à blusa que havia colocado, olhei para os meus coturnos e, então, falei para mim mesma:


			— Isso, Cassie. A vida ainda está te esperando lá fora.


			Peguei minha bolsa que estava no canto da cama e desci para me encontrar com Piper.


			— Uau! Olha só você! — Piper bateu palmas, o que me deixou totalmente sem graça. — Então quer dizer que essa é a verdadeira Cassie que você tem escondido atrás das calças jeans rasgadas e das blusas de banda de rock?


			— Que é isso, Piper! Não existem duas Cassies. Ainda sou a mesma de antes.


			Dei um sorriso tímido, terminando de descer as escadas, e fui me despedir dos meus tios, que também me olhavam, surpresos.


			— Não precisamos nos preocupar, certo, meninas? — quis saber meu tio, agora abraçando minha tia.


			— Claro que não, sr. e sra. Stanton — respondeu Piper, com firmeza.


			Saímos pela porta, conversando. Piper falava algo sobre seu irmão não ter chegado de viagem, pois teve que ficar por mais alguns dias em Nashville, Tennessee. Foi a primeira vez que mencionou o lugar onde seu irmão estava. Ela parecia um pouco preocupada; o pai dele não estava muito bem de saúde, disse também que não era a primeira vez que isso acontecia. E se não fosse por esta razão, iria conhecê-lo naquela noite.


			Quando chegamos no carro, fiquei surpresa, me virei para ela e disse, dando uma risada:


			— Então quer dizer que você curte Jeep? Garota bem radical você, hein?!


			— Não é meu. É do meu irmão, Jackson — Piper falou para mim, e foi destrancando as portas do carro.


			Então, nos acomodamos, colocando o cinto de segurança e indo direto para a festa. Ela dirigiu durante uns sete minutos antes de entrar em uma estradinha de terra. Logo na entrada, pude ler uma placa de aviso: “PRIVADO – Reserva de Backer’s Hill. Não é permitida a entrada após as 20h”.


			— Não se preocupe, os Lakewood autorizaram a entrada.


			Ela tinha visto minha expressão quando li a placa.


			— Eles são os donos da reserva?


			— Não exatamente. Eles são donos de toda a área que fica atrás da reserva. São a família mais rica da cidade, estão aqui desde que ela foi fundada. Bom, é o que dizem. Mas, concluindo, é lá que vai ser a festa.


			Ela dirigiu por mais uns cinco quilômetros, então começamos a ouvir a música e alguns gritos dos jovens, que provavelmente já estavam bêbados. Quando ela estacionou o Jeep embaixo de uma das tantas árvores, observei que havia muitos carros; do estacionamento mesmo já dava para ver uma grande fogueira logo mais adiante. Ao sair do carro, peguei meu suéter preto e o vesti. Fazia um pouco de frio. Piper parecia estar bem confortável com suas calças de montaria e sua blusa cigana de cor marrom, que combinava perfeitamente com as botas texanas. Nós demos algumas voltas e alguns alunos vieram em nossa direção, nos cumprimentando e oferecendo bebidas. Nós nos sentamos em um dos bancos. Dei uma olhada em volta e notei muitos adolescentes e alguns casais. Distraí-me olhando para um grupinho de casais que fazia bastante barulho. Cantavam e dançavam alegremente, dando voltas na fogueira.


			— O que está achando da cidade e da festa?


			— Cassie, Josh está falando com você — disse Piper, rindo e batendo de leve no meu ombro.


			— Oi! Sou Josh — disse um rapaz, estendendo a mão em minha direção. — Frequentamos a mesma escola. Já a vi algumas vezes por lá.


			— Olá! Sou Cassie, como já sabe — apresentei-me, ainda respondendo sua pergunta anterior. — A cidade é aconchegante, se parece um pouco com a minha antiga. A festa me parece ser bem divertida.


			— Não está bebendo? O que prefere, cerveja ou whisky?


			— Acho que um pouco de cerveja não vai me fazer mal.


			— Sério? Quer dizer que nunca bebeu? — quis saber minha amiga, um pouco surpresa com aquela descoberta e olhando para Josh, que se afastava.


			— Digamos que não. Mas vou abrir uma exceção hoje.


			Tentei fazer uma careta engraçada para ela. Piper me observou, apenas dando um gole na sua cerveja. Depois de um tempinho, deu um sorriso malicioso, mudando completamente de assunto.


			— Josh está afim de você. Já até reparou em você na escola.


			Antes que eu pudesse responder alguma coisa, ele voltou trazendo um copo de cerveja. Agradeci e dei um gole. Tive que rir, vendo Piper piscar para mim, apontando com a cabeça para Josh sem que ele percebesse. Notei que uma garota loira nos olhava sem disfarçar, e logo a reconheci. Era uma das garotas do grupinho da nossa turma que riu de mim no primeiro dia em que cheguei.


			Após algumas conversas jogadas fora, Josh se virou para mim, dizendo:


			— Quer dançar um pouco?


			— Acho que não. Obrigada.


			— Se não sabe dançar, eu sou um ótimo professor — insistiu, me puxando pela mão.


			— Isso, vão dançar. Eu seguro seu copo, Cassie — falou Piper.


			Então, sem jeito, lá fui eu sem alternativa dançar com Josh. Já no meio do caminho, vi outro rapaz se aproximar de Piper lhe dando um beijo no rosto. Logo os dois conversavam e bebiam animadamente, pareciam ser bem amigos. Notei também a garota loira, que agora nos olhava com uma expressão ofendida, enquanto o restante de suas amigas fazia o mesmo. Parei de olhar e me concentrei na dança; até que era divertido para quem nunca dançou antes, como eu. Josh era um rapaz bonito, cabelos cor de areia e lisos, olhos azuis, tinha um corpo atlético, talvez praticasse algum esporte, de estatura alta, também usava botas. De repente, me rodopiou e fiquei tonta, quase caindo. Ele, mais que depressa, me segurou pela cintura, todo preocupado.


			— Tudo bem?


			


			— Talvez seja a cerveja ou minha performance fora do ritmo — respondi, dando um sorriso sem graça para ele, pois havia notado que aquelas garotas do grupinho se acabavam de rir de mim por causa do meu jeito um pouco desastrado.


			— Não acredito que seja a cerveja, não mesmo. Mal tocou nela — disse ele, com um jeito divertido. Talvez quisesse me fazer esquecer a cena do giro.


			Perdi totalmente a vontade de continuar dançando, então o puxei pela mão, tentando ser o mais natural possível, e fui falando enquanto nos dirigia para onde estava Piper e o outro rapaz.


			— Vamos, chega de dança por hoje — falei.


			— Claro, você que manda — disse ele.


			Acho que tive a impressão de a resposta dele soar como se fôssemos um casal, o que me deixou desconcertada. Mais que depressa, soltei a mão dele, chegando perto de nossa mesa.


			— Caramba, por que pararam? Estavam indo bem juntos — disse Piper, em seguida me apresentou ao rapaz que estava sentado ao seu lado. — Cassie, esse é o Lucas, amigo de Josh. Eles também estudam com meu irmão.


			Ele se levantou e trocamos cumprimentos. Em seguida, os rapazes pediram licença e foram pegar mais bebidas para nós.
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